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ESPORTES

Luto Justiça 

 Punição

A medida do Superior Tribunal de Justiça Desportiva tem como foco punir os envolvidos na esfera esportiva 

Corpo de atleta é encontrado após 
duas semanas do terremoto na Turquia

Pedido de Daniel  
Alves será decidido por 
juízes “pró-liberdade”

Após erro, árbitro está fora da Premier League

O STJD  (Superior Tribunal 
de Justiça Desportivo) in-
formou na sexta-feira  (17) que, 
por meio de sua Procuradoria, 
solicitou junto ao Ministério 
Público de Goiás – Gaeco que 
sejam compartilhadas infor-
mações sobre o inquérito que 
investiga possível manipulação 
de resultados na Série B do 
Campeonato Brasileiro de 2022.

“A Procuradoria da Justiça 

Desportiva, por meio do pro-
curador-geral Ronaldo Botelho 
Piacente, informa que, após 
tomar conhecimento da investi-
gação que está sendo realizada 
sobre o suposto esquema de 
manipulação de resultados em 
três partidas na Série B do 
Campeonato Brasileiro 2022, 
oficiou na noite desta quinta, 
16 de fevereiro, o Ministério 
Público de Goiás – Gaeco, so-

licitando informações sobre o 
andamento das investigações 
da operação denominada ‘Pe-
nalidade Máxima’”, afirma nota 
do STJD.

A medido do STJD tem como 
foco observar possíveis puni-
ções na esfera desportiva aos 
envolvidos no esquema denun-
ciado pela direção do Vila Nova. 
O andamento do processo, bem 
como os resultados das inves-

tigações, serão analisados nas 
esferas civil e desportiva.

“Ronaldo Piacente solicitou 
ainda que, ao fim das investi-
gações, seja encaminhado ao 
STJD o relatório com resul-
tado conclusivo das investi-
gações, para que a Procura-
doria possa instruir eventual 
inquérito ou oferecer denúncia 
direta dos envolvidos no caso”, 
conclui a nota.

Christian Atsu pertencia  
ao Hatayaspor, da Turquia 

O futebol mundial acordou 
de luto neste fim de semana. 
Foi encontrado nesse sábado 
(18) o corpo de Christian Atsu, 
astro da seleção de Gana e do 
Hatayaspor, com passagem por 
diversos clubes da Europa. O 
jogador de 31 anos é mais uma 
vítima do terremoto de magni-
tude 7,8 que atingiu a Turquia 
e parte da Síria devastando os 
países há quase duas semanas 
e deixando mais de 41 mil 
mortos. A notícia foi revelada 
por seu empresário, Nana Se-
chere, nas redes sociais.

“É com o coração pesado 

que tenho que anunciar a 
todos os simpatizantes que, 
infelizmente, o corpo de Chris-
tian Atsu foi recuperado esta 
manhã”, escreveu Nana Se-
chere. “Minhas mais profundas 
condolências vão para sua fa-
mília e entes queridos. Gostaria 
de aproveitar esta oportuni-
dade para agradecer a todos 
por suas orações e apoio. Peço 
que, enquanto tomamos as pro-
vidências necessárias, todos 
respeitem a privacidade da fa-
mília durante este período tão 
difícil.”

Nos primeiros dias de res-
gate, chegou a ser noticiado 
que Atsu havia sido resgatado 
com vida e que estava em um 

hospital recebendo tratamento. 
Mas seu agente desmentiu a 
notícia. Seu corpo estava so-
terrado e foi encontrado nos 
escombros do prédio onde mo-
rava em Hatay. Com passagens 
por diversos países, como In-
glaterra, Espanha, Holanda e 
Arábia Saudita, o ganês iniciou 
sua caminhada no futebol turco 
nesta temporada, mas tinha 
passagem para deixar o local 
um dia após o terremoto.

Com 65 partidas disputadas 
pela seleção de Gana, Atsu 
foi eleito o melhor jogador da 
Copa Africana das Nações de 
2015, na Guiné Equatorial, com-
petição na qual sua seleção 
perdeu da Costa do Marfim na 

decisão. O jogador defendeu 
Porto e Rio Ave em Portugal, 
Vitesse, na Holanda, Málaga, 
na Espanha, e diversas equipes 
da Inglaterra, casos de Chelsea, 
Everton, Bournemouth e, por 
fim, o Newcastle, onde atuou 
por quatro temporadas.

Assim que surgiu a con-
firmação de sua morte, uma 
comoção geral tomou contra 
do mundo da bola, sobretudo 
na Inglaterra. Muitos clubes 
prestaram condolências e la-
mentaram a morte do jogador. 
A Premier League, a Fifa, a pá-
gina oficial da seleção de Gana 
e a Associação de Futebol de 
Gana também mandaram men-
sagens. (Com Futebol Interior)

Responsável por decidir 
o futuro de Daniel Alves, 
o juiz Eduardo Navarro 
Blasco é conhecido por ser 
contra prisão preventiva e 
pró-liberdade de acusados 
durante a investigação. 

O advogado de Daniel 
Alves, Cristóbal Martell, 
pescou o estilo do magis-
trado e elencou, no recurso, 
diversos casos julgados por 
ele em que o acusado res-
pondeu em liberdade.

Blasco não é o único. O 
UOL apurou que os outros 
dois magistrados que com-
põem a Sala 3 da Audiência 
Provincial de Barcelona se-
guem a mesma linha. Uma 
delas é Carmen Guil Román. 
Dois casos julgados por ela 
também foram citados por 
Martell no recurso.

Na página 17 do docu-
mento, a defesa do brasileiro 
relembra uma decisão de 
16 de julho de 2020, em que 
Blasco mantém em liber-
dade o diretor de uma escola 
acusado de abuso sexual de 
menores. Em sua resolução, 
o juiz afirma que “a gravi-
dade dos crimes pelos quais 
ele é acusado foi levada em 
conta, como mostram as me-
didas cautelares tomadas, 
mas que a prisão provisória 
não se justifica”.

A magistrada Carmen 
Guil Román é citada no docu-

mento por dois casos, sendo 
um deles de agressão sexual. 
O processo é de 2019 e tem 
como acusado um homem 
estrangeiro, sem empresas 
ou bens na Espanha, que 
vivia de forma ilegal no país.

Mesmo com a possibili-
dade de risco de fuga assina-
lada pela acusação, a magis-
trada considerou que “não 
havia condições para adotar 
uma medida tão restritiva, já 
que ele se apresentou volun-
tariamente às autoridades”.

Na resolução, ela diz 
ainda que “a prisão provi-
sória deve ser excepcional e 
só pode ser adotada quando 
estritamente necessária”.

A demora na decisão pela 
manutenção ou soltura de 
um acusado é incomum na 
Espanha. A resposta deveria 
ter sido dada no fim dessa 
semana, mas se estendeu, e 
a previsão é de que aconteça 
na terça-feira (21). O UOL 
apurou que, antes de decidir 
o futuro de Daniel Alves, 
a Sala quer analisar mais 
uma vez todas as provas: 
vídeos e declarações de tes-
temunhas.

Nesta fase da investi-
gação, não é comum a reaná-
lise das provas. No entanto, 
a acusação foi iminente em 
relação à gravidade dos 
indícios e da consistência 
desses indícios. (Com Uol) 

Árbitro de vídeo no empate 
por 1 a 1 entre Arsenal e 
Brentford no último sábado, 
pela 23ª rodada da Premier 
League, Lee Mason não tra-
balhará mais em jogos da 
competição. Ele foi punido 
por conta de um erro na aná-
lise de um dos gols da partida. 

Mason verificou uma pos-
sível falta na jogada que ori-
ginou o gol de Toney, do 
Brentford, mas não observou 

impedimento de Norgaard, 
autor da assistência. A 
PGMOL (Professional Game 
Match Officials Board), que 
já havia admitido erro do VAR 
no lance, confirmou o afasta-
mento em comunicado oficial.

“A PGMOL pode confirmar 
que o árbitro de assistência 
por vídeo Lee Mason deixou 
a organização por consen-
timento mútuo. Lee foi ár-
bitro da Premier League por 

15 anos e supervisionou 287 
partidas da primeira divisão 
durante esse período. Gosta-
ríamos de agradecer a Lee 
por seu serviço dedicado ao 
jogo profissional e desejar a 
ele tudo de bom para o fu-
turo”, publicou o órgão.

Com o tropeço, o Arsenal 
viu o Manchester City en-
costar na classificação da 
Premier League. Em con-
fronto direto no último jogo, 

a equipe comandada por Pep 
Guardiola venceu por 3 a 
1 em Londres e assumiu a 
liderança – estão empatados 
em 51 pontos, mas o City leva 
vantagem no saldo de gols.

Pela 24ª rodada, o Arsenal 
visitaria o Aston Villa às 9h30 
(de Brasília) desse sábado. 
Mais tarde, às 12h, o Man-
chester City enfrentaria o 
Nottingham Forest, também 
fora de casa.  (Com G1)

Quatro jogadores de futebol 
estão entre os suspeitos de 
participação em fraudes nos 
resultados. São eles: Gabriel 
Domingos de Moura, volante 
do Vila Nova; Marcos Vinícius 
Alves Barreira, conhecido 
como “Romário” e que teve 

o contrato rescindido com o 
Vila Nova em novembro do 
ano passado; Joseph Maurício 
de Oliveira Figueiredo, 
do Tombense; e Mateus da 
Silva Duarte, que jogava no 
Sampaio Corrêa e hoje está no 
Cuiabá.

Quatro jogadores são investigados pelo STJD 

A diretoria do Vila 
Nova denunciou 
todo o esquema 

Divulgação/Vila NovaInvestigação 

STJD pede ao MP-GO informações 
sobre manipulação de jogos   


